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Contextualização

1. Pouco registro 
sobre a 

participação de 
mulheres na 

ciência

2. Contexto histórico 
que influenciaram 

seus trabalhos 
científicos

(Mack, 1977)



Quem faz pesquisa atualmente?

Qual a imagem que aparece primeiro quando

falamos “cientista”?



“[...] embora no panorama mundial o Brasil
tenha uma porcentagem relativamente alta,
não houve aumento significativo da
participação feminina entre 1991 e
2009”. (Viegas, 2014, p.533).
“Essa seria a solução ideal para se atingir a
fração natural de 50% de mulheres na
astronomia brasileira, mas há o outro lado
do nó que vai agir não apenas nas
estudantes, mas durante toda a carreira
de uma mulher: o binômio família–
carreira [...]” (Viegas, 2014, p. 538).

.

Para 
refletir

Isolamento

Teto de 
Vidro

2 corpos

Família

(Silva, 2007)

Mas por quê?



Mas por quê?

“as alunas têm apresentado melhores
coeficientes de rendimento que seus
colegas nos mesmos cursos. Por esse
motivo, o pouco interesse das
vestibulandas por cursos dessa natureza
só é explicável por hábitos culturais e
preconceitos que se enraizaram na
forma diferenciada com que se criam as
meninas e os meninos” (Vasconcellos;
Brisolla, 2009 apud, Viegas, 2014, p.527) União Astronômica Internacional (IAU)



Mas por quê?

Silva, Ribeiro, 2014



O mito do amor materno…

Cultural

Social

Religioso/
mitosEconômico

Biológico







“...Na astronomia, não é diferente. No Brasil, em se 
tratando de gênero, o número de mulheres 
profissionais presentes no campo beira 30%, 
segundo dos dados da Sociedade Astronômica 
Brasileira (SAB), de 2024.  Sendo assim, tanto a 
instituição “museu” quanto a instituição “ciência” 
reproduzem e consolidam sistemas excludentes, 
refletindo as desigualdades estruturais que 
permeiam a sociedade” (2025, p. 145).

• No levantamento do Slovinscki (2022) em que ele faz uma revisão bibliográfica 
na grande área de Educação em Astronomia (analisou 10 revistas) — usando os 
descritores: “meninas”; “gênero”; e mulher” foram encontrados apenas 2 
produções entre mais de 800 trabalhos.



MULHERES QUE MARCAM 

A ASTRONOMIA NA 

ATUALIDADE



Nacional e internacional…

• Grupo de Trabalho Mulheres 
na Astronomia (WiA) da IAU;

• O Escritório de Divulgação 
da Astronomia (OAO) da IAU 
por meio do evento 
Mulheres e Meninas na 
Astronomia;

• A Sociedade Astronômica 
Brasileira (SAB) mulheres 
proeminentes em sua 
presidência e fundação. 

IAU Women in Astronomy https://share.google/oLeBf93124D3NUCxs
Escritório de Divulgação da Astronomia da IAU https://share.google/V6tO6ykIThiWVUddu



MENINAS E MULHERES NA ASTRONOMIA (NOCBRASIL 

– IAU E ON)



NA ATUALIDADE
MULHERES QUE MARCAM A HISTÓRIA DA ASTRONOMIA

SNEA, 2025
154 inscritos | 50% ≈ 76 mulheres inscritas



• Você conhece o 

trabalho/pesquisa das suas

colegas?

• Usa seu trabalho científico?

• Auxilia na divulgação?

• Usa trabalho de mulheres negras, 

indígenas, LGBTQIAPN+…

• E as alunas, crianças, como

incentivamos?
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